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RESUMO 

O município de Cacequi, inserido nos campos sulinos, no estado do Rio Grande do Sul, 

apresenta depósitos de turfas, que fornecem importante registro paleoambiental e 

paleoclimático do Quaternário para a porção oeste do estado gaúcho. Foram realizadas 

análises palinológicas dos sedimentos coletados em uma das duas turfeiras que se apresentam 

com formas dômicas – Domo 2 –, com metragem total de 3,21 m, a fim de se compreender as 

variações vegetacionais ao longo dos últimos 14.000 anos, para o bioma Pampa. Foram 

identificadas 24 famílias, sendo as mais representativas Poaceae Asteraceae, seguidas por 

Rubiaceae, Apiaceae, Euphorbiaceae e Myrtaceae. Das famílias descritas, 18 ocorrem em 

quantidades menores que um por cento e, nas mesmas, nota-se a predominância de 

associações ecológicas campestres. Foram realizadas datações radiométricas no topo e na base 

do Domo 2 e cujas idades são, respectivamente, de 460±30 A.P. 11.320±60 A.P. As idades 

radiométricas da base do testemunho de sondagem coincidem aproximadamente com o 

intervalo de tempo correspondente ao tardi-glacial e, nessa época, a vegetação de campo na 

área de pesquisa aparentemente já estavam implantadas. 

Palavras-chave: Palinologia. Turfa. Quaternário. Campos sulinos. 

ABSTRACT 

Cacequi county is located in the southern fields of Rio Grande do Sul state and has peat 

deposits which provide important paleoenvironmental and paleoclimatic record of the 

Quaternary to that region. Pollen analyzes were performed on collected sediment of Domo 2, 

with a total length of 3.21 m, in order to understand the vegetational variations over the last 

14,000 years b.p. for the biome Pampa. 24 families were identified and the most 

representative are Poaceae and Asteraceae, followed by Rubiaceae, Apiaceae, Euphorbiaceae 

and Myrtaceae. 18 families occur in quantities lower than one percent, and there is a 

predominance of forest associations. Radiometric age 
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determinations were carried out at the top and base of Dome 2 and they are respectively 460 ± 

30 AP 11 320 ± 60 AP Radiometric ages of the base of the core is coeval with tardi-glacial 

and at that time, the field vegetation in the study area were already implemented. 

Key-words: Palinology. Peat bog. Quaternary. Southern fields. 

INTRODUÇÃO 

O município de Cacequi está inserido nos denominados campos sulinos, cuja cobertura 

vegetal atual é composta por gramíneas (BOLDRINI et al., 2010; HASENACK et al., 2010; 

IBGE, 2012). As principais características vegetacionais e geomorfológicas dos campos 

sulinos foram moldadas durante o Quaternário (BEHLING, 2002; BEHLING et al., 2009), 

período geológico iniciado há aproximadamente 2,5 milhões de anos atrás (LOURENS, 2008; 

GIBBARD & HEAD, 2010), e que é marcado por recorrentes variações climáticas, 

intercalando condições frias e quentes. Estudos polínicos realizados no sul do Brasil mostram 

que tais variações climáticas condicionaram a evolução vegetacional dos campos sulinos 

quando, em épocas de condições mais úmidas, as florestas predominariam, ao contrário do 

que é observado para os intervalos de climas frios e secos, quando as coberturas vegetais 

campestres passavam a ser as constituintes predominantes (BEHLING et al., 2009). Porém, 

tais estudos estão mais concentrados nos planaltos catarinense e sul-rio-grandense (e.g. 

ROTH, 1990; BEHLING, 2009; LIMA, 2010) sendo poucos e recentes os estudos que foram 

de fato realizados no pampa do Rio Grande do Sul (e.g.  EVALDT, 2013; RADAESKI, 

2015). O presente estudo visa, assim, suprir parte de tal carência, apresentando dados 

palinológicos e geocronológicos obtidos através da análise de uma turfeira (Domo 2) existente 

no município de Cacequi (figura 1). 

 

Figura 1. Localização do Município de Cacequi nos campos do sul do Brasil (IBGE, 2010) e 

localização dos domos 1 e 2. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No Domo 2 foram realizados transectos a fim de se coletar amostras para identificar as 

características físicas e o conteúdo polínico do mesmo. Os testemunhos foram coletados com 

amostrador russo e, posteriormente, coletadas subamostras a cada 6 cm para processamento 

químico. Os tratamentos químicos foram realizados no Laboratório de Palinologia da 

ULBRA, em Canoas, no estado do Rio Grande do Sul e foi utilizada a metodologia 

denominada acetólise, conforme proposta por Faegri & Iversen (1975), que consiste em 
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tratamentos com ácidos para remoção de matéria mineral e de constituintes húmicos presentes 

nos materiais amostrados. As lâminas foram montadas em gelatina glicerinada, e os grãos de 

pólen identificados no nível de família. Para a geocronologia, foram coletadas amostras no 

topo e na base do testemunho do Domo 2 (3,21 m) e foram datadas no Beta Analytic 

Radiocarbon Dating Laboratory (Flórida, EUA) onde a técnica empregada foi a do 

radiocarbono por espectrometria de massa acelerada (MAS). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os estudos descritivos do material polínico foram feitos em nível de reconhecimento 

de famílias, a maioria indicando condições de campo (figura 2). Foram identificadas 24 

famílias, sendo as mais representativas Poaceae (62,80 %) e Asteraceae (20,43%). Quatro 

famílias ocorrem com valores entre 5 e 1 por cento, Rubiaceae, Apiaceae, Euphorbiaceae e 

Myrtaceae. Das famílias descritas, 18 ocorrem em quantidades menores que um por cento e, 

nas mesmas, nota-se a predominância de associações ecológicas campestres. Nos níveis mais 

inferiores (profundidades entre 2,30 à 3,20 m), as famílias associadas às condições de 

florestas são mais numerosas (principalmente Myrtaceae, Fabaceae, Myrsinaceae e Rutaceae) 

embora ainda ocorram condições prevalecentes de campo. Nos níveis mais superiores, as 

famílias associadas às condições de florestas diminuem (porém não a biodiversidade), 

aumentando o número de famílias vegetais de condições campestres, bem como o número de 

pteridófitas. O aumento mais evidente destes, no entanto, ocorre a partir da profundidade de 

1,60 m. Foram realizadas datações radiométricas no topo e na base do Domo 2 e cujas idades 

são, respectivamente, de 460±30 A.P. 11.320±60 A.P. As idades radiométricas da base do 

testemunho de sondagem coincidem aproximadamente com o intervalo de tempo 

correspondente ao tardi-glacial e, nessa época, as condições campestres na área de pesquisa 

aparentemente já estavam implantadas. 

 

Figura 2: Gráfico em porcentagem dos agrupamentos ecológicos registrados nas amostras do 

Domo 2. 

 

CONCLUSÃO 

O Domo 2 contém o registro palinológico do período de tempo que se estende do 

Brasil pré-colonial ao final do Pleistoceno, próximo à transição com o Holoceno, em geral 

referido como tardiglacial (COHEN et al., 2013). Os grãos de pólens estudados até o 

momento sugerem que ao final do Pleistoceno a vegetação predominantemente campestre já 

estava implantada na área examinada. 
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